
Roteiro para o dia 12-09-2006

Obreiros -  turma infantil

T ema: Jesus e seus ensinamentos

Objetivo: Ampliar os c onhec imentos dos evangelizandos sobre a vida e as liç ões do Mestre.

1. Prece;

2. Perguntar o que eles c onhecem da vida de Jesus. A partir das respostas, c ontar resumidamente sua vida, dando
ênfase no nasc imento previsto, nas c irc unstânc ias em que ac ontec eu, no debate c om os doutores da leino templo,
na sua vida públic a e c ruc ific ação.

2.1. Perguntar o que acham mais importante c om relação a Jesus -  a forma como nasceu, a maneira c omo morreu,
os milagres ou os ensinamentos?

* Comentar que muita gente nasc e em loc ais muito humildes, mais até do que aquele onde Jesus nasc eu. Na época
do Cristo, muita gente morreu c ruc ific ada. Os milagres foram impressionantes, mas benefic iaram diretamente só às
pessoas que foram alvos deles. Já os ensinamentos c ontinuam até hoje, dois mil anos depois. São os ensinamentos
de Jesus que nos salvam da ignorânc ia e de muitos erros. Eles nos ajudam a evoluir e a tentar fazer o mundo
melhorar.

3. Por que a história é dividida em antes e depois de Cristo? Porque até hoje falamos em Jesus c om freqüênc ia,
inc lusive em nossas prec es?

* Jesus revoluc ionou o mundo c om suas palavras e atitudes. Ele junto o bem espalhado no mundo. QUando veio,
trouxe para junto de si pessoas boas, mas que, sozinhas, não c onseguiriam fazer as grandes c oisas que puderam
realizar após c onhecerem seus ensinamentos. Ele nos aproximou de Deus. Antes, o homem tinha medo de Deus, por
julgar que ele era um ser bravo, vingativo e distante. Jesus nos mostrou que O Criador é pai de todos e ama todas
as suas c riaturas. O Mestre dignif ic ou a c riatura humana, quando disse que nós somos deuses e nos inc entivou a
fazer brilhar a nossa luz.

3.1. Muita gente já ensinou c oisas boas, falando de Deus e do amor.
Assim, por que Jesus é o mais importante deles?

* Por c ausa do momento em que ele viveu, da forç a das suas liç ões e do fato de ter tornado atos os sermões.
Quando ele veio ao mundo, não era c omum as pessoas falarem de amor, perdão, c aridade, tolerânc ia e respeito.
Nenhuma das atitudes do Mestre c ontrariou o que ele dizia, muito pelo c ontrário, ele exemplific ava c om suas aç ões
os seus ensinamentos. Além disso, tudo que ele fazia tinha uma autoridade moral indisc utível.
É prec iso lembrar que os ensinamentos de muita gente que veio depois de Jesus se baseiam exatamente na sua
mensagem. O próprio Espiritismo é alic erç ado na moral c ristã.

4. Como Jesus ensinava?

* Falando ao povo, em sermões rec heados de parábolas, que eram c ontadas também em outras situaç ões.
Parábolas são histórias simples que procuram trazer um ensinamento moral profundo. O Sermão da Montanha é o
mais famoso. Ele c ontém muitos dos mais importantes ensinamentos do Rabi.

5. Perguntar se c onhecem alguma parábola e pedir que c ontem. Se ninguém se lembrar, c ontar e c omentar a do
semeador.

***
4 Ora, ajuntando- se uma grande multidão, e vindo ter c om ele gente de todas as c idades, disse Jesus por parábola:
5 Saiu o semeador a semear a sua semente. E quando semeava, uma parte da semente c aiu à beira do c aminho; e
foi pisada,
e as aves do c éu a c omeram.
6 Outra c aiu sobre pedra; e, nasc ida, sec ou- se porque não havia umidade.
7 E outra c aiu no meio dos espinhos; e c resc endo c om ela os espinhos, sufoc aram-na.
8 Mas outra c aiu em boa terra; e, nasc ida, produziu fruto, c em por um. Dizendo ele estas c oisas, c lamava: Quem
tem ouvidos para ouvir, ouça.
9 Perguntaram- lhe então seus disc ípulos o que signif ic ava essa parábola.
10 Respondeu ele: A vós é dado c onhec er os mistérios do reino de Deus; mas aos outros se fala por parábolas; para
que vendo, não vejam, e ouvindo, não entendam.
11 É, pois, esta a parábola: A semente é a palavra de Deus.
12 Os que estão à beira do c aminho são os que ouvem; mas logo vem o Diabo e tira- lhe do c oraç ão a palavra, para
que não suc eda que, c rendo, sejam salvos.
13 Os que estão sobre a pedra são os que, ouvindo a palavra, a rec ebem c om alegria; mas estes não têm raiz,
apenas c rêem por algum tempo, mas na hora da provação



se desviam.
14 A parte que c aiu entre os espinhos são os que ouviram e, indo seu c aminho, são sufoc ados pelos c uidados,
riquezas, e deleites desta vida e não dão fruto c om perfeiç ão.
15 Mas a que c aiu em boa terra são os que, ouvindo a palavra c om coração reto e bom, a retêm e dão fruto c om
perseveranç a.
16 Ninguém, pois, ac ende uma c andeia e a c obre c om algum vaso, ou a põe debaixo da c ama; mas põe-na no
velador, para que os que entram vejam a luz.
17 Porque não há c oisa enc oberta que não haja de manifestar- se, nem c oisa sec reta que não haja de saber- se e
vir à luz.

5.1. Perguntar o que entenderam e esc larec er dúvidas.

6. Falar a passagem "Deixai que venham a mim as c rianc inhas e não as impeçais, porquanto o reino dos c éus é para
os que se lhes assemelham" e perguntar o que entendem.

* Explic ar que Jesus quis dizer que a felic idade, que ele c hama de reino dos c éus, é para aqueles que, c omo as
c rianç as, têm o c oraç ão puro, desarmado, pronto a rec eber e fazer floresc er as sementes das suas liç ões divinas.
Uma c riança pode ter um espírito ainda mau, que já muito errou, mas, num corpo infantil, ele se encontra meio que
adormec ido, de forma que a infânc ia é a imagem da inocênc ia e da pureza.

* Fontes: Texto "A vida de Jesus". Bíblia, Lucas, 8, 4 a 17. O Evangelho Segundo o Espiritismo, c apítulo VIII, 1 a 4.
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